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E.L EMPLEO DF. DlETAS 8/\LANCEAOAS EN LA INOLó; 

TRIA r,v!c:OLA H!'. SIPO LA BASE PARA EL INUSITADO 

D E S A R R O l l. O O E E S T A 1 N O U S T R 1 A E N L O S Ú L T 1 M O S A Ñ O S .. 

CABO 

NtC:OS 

RA EL 
BLES., 

f'.lUMf.ROSAS INVESTIGAC!ONES SF HAN LLEVADO A 

PARA Oí'nE.NER f)!f:TAS CUYOS CONTENIDOS PROTEf 

Y E N F. R G ( 1 i C O S SE A N l .. G S M Á S A P R O P 1 A O O S P A = 
ANiMAI Y A SU VE? í:CONÓMICAMENTE COSTEA-

fN LA MAYORfA DE LAS DIETAS DESARROLLADAS 

E N 1 Ns T ~ T IJ To s o E ! N v E s r 1 G A e 1 o NE s o E E s TA o os UN t -

DOS. SE HA USADO LA PASTA DE SOYA COMO FUENTE DE 
PROí[~NA, 1.A Ql.JE 1\ SU Vi'Z SUMINISlRA LISINA, AMI 

NOÁC!UO QU[ P.,Pó.RF~CE EN RA~iO CONIENIDO EN LA MAYO 

f.: !A DE LOé:~ CC'N(;ENTRADO', PROTE ÍN iCOS VEGETALES" 

F N e '··' N s ; [I ¡: [1 "· e 1 6 tJ A ! Al T o ~~ ) V E l DE so y A Q u E s E E M 

P 1 f.: A :· .-.: n , ,,. ·, 1< s 8 A L A N e E r, o A s e o N v F. N e 1 o N A t. E s y o É 
q U E e, F~ ' i< .~ T 1\ D t U N P R O D U C 1 O O E 1 M P O R T A C 1 Ó N 1 E L 

! N s 1 : ·1 u 1 u M E y, : ;: A N o u E: 1 N V E s T 1 G A e 1 o N E s T E e N o L 6 G 1 -

CAS~ ./\.(.,HA RfAL.iZADO ESTUDIOS TENDIENTES A OE 

TERMiNAR 1_,\S f'OSl8'.LiDAOES DE SUSTITUIR ESA PAS: 

TA POR MATERIAS PRIMAS NACIONALES, ENTRE ELLAS 

EL GARHAN:0:o. CUYO CONTENIDO DE LIS!NA EN SU PRO-

Tt.:ÍN1\. ES SENSIBLEMENTE IGUAL ,\L PE LA PROTEÍNA 
DE :C.OYA ( !'.~·), [L GARBANZO (S TAMB l{N UNA FUENTE 

DE ENERG~A 1•nr< SUS CONTENIDOS OE ACEITE Y ALMI-

DÓN, ESlC ÚLT iMO EN CANT tOf\OES SENSIBLEMENTE ELE 

VAOAS. FL CUNOC IMIENTO DEL VAL.OH DE LA [NERGÍA-

METAl30L!ZA.BI E DE ESTA MATERIA PRIMA EN DIETAS 

A V í e o L A s ~ E s ll E G H /\ N 1 M p o fl T A N e 1 A A E f E e T o o E p o -

-1-
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EL EMPLEO DE O IF.:TAS f:IALANCEADAS EN LA IND0.; 

TRIA AVÍCOLA HA SIDO LA BASE PARA EL INUSITADO 

DESARROLLO OE ESTA INDUSTRIA EN LOS ÚLTIMOS AÑOS. 

CABO 
N ! C O S 
RA EL 

8 LES" 

NUMEROSAS lNVESTIGACIONES SE HAN LLEVADO A 
PARA ORTENER íl!ETAS CUYOS CONTENIDOS PROTEf 

y ENF.:RG~TJCOS SEAN l_OS MÁS P.PROPIAOOS PA: 

,Af~IMAi )'A SU VE7 fCONÓMlCAMENTE COSTEA-

f.N L'" MAYOP Í,\ DE LAS O IETAS DESARROLLADAS 

EN INST !TUTOS OE IN\ff..ST !CAC IONES DE ESTADOS UNI-
DOS. SE HA USADO LA PASíA DE SOYA COMO FUENTE DE 

r)RO'fCi°NA, !_f, ql.J[ ¡\:;u VF.7. SUMiNIS1RA LlSINA, Al.ti 

N o Á e \ D o (~ u t A [-' A ¡;¡ I': e ~- r:: N B !• J o e o N 1 E N l D o E N L A M A y o 
R l A D [ L. O S C l' N C E N ·i R A D O e, i" R O T [ Í N 1 C O S V E G >.: l A L E S " 

fN r: 1JNS;DFF<t,C 1 ÓI>< AL ALTO ;\JillEL Df. SOY1\ QlJ[ ~'..[ EJA 

P l. I·: ;\ ":' f~ D e· r A S B A l. A N C: E A O ;, S C O N \1 E N C 1 O N A I_ E S Y O E. 

QlJf. ::;i:: TRf,T1\ DE UN PRODUCTO DE IMPORTACIÓN, EL 

l Ns T : ·¡ u l' (l r/i E :<. : :: A No u E 1 N V E s T 1 e A e ¡ o NE s TE e No L 6 G 1 -

CAS, .A.(,, HA REALIZADO ESTUDIOS TENDIENTES A DE 

T f. R M i N A R 1.. A S P O S l R i L. 1 O A D E S O E S U S T 1 T U 1 R E S A P A $ -

TA POR MAl[R!AS PRIM/1S NACIONALES, ENTRE ELLAS 

EL GARt'ANi.:Q, CUYO CONTENIDO DE L ISINA EN SU PRO

TEÍNA ES SENSIBLEMENTE IGUAL AL DE LA PROTEÍNA 

DE SOYA (15). EL GARBANZO ES TAMBl{N UNA FUENTE 

DE f..NERGÍA POR SUS CONTENIDOS OE ACEITE Y ALMI-

DÓN, ESTE: l.ÍLT IMO EN CANTIDADES SENSIBLEMENTE ELE 
VA DAS. fL CONOCIMIENTO DEL VALOR l")E LA ENERGÍA-

METABOL l ZABLE DE ESTA MATERIA F ~A EN DIETAS 

AV(COLAS. ES DE GRAN IMPORTANCIA A EFECTO DE PO~ 

-\-



OER BALANCEAR LA RELACIÓN DE PROTEÍNA Y tNERGÍt, 

DE LAS MISMAS. Et. PRESENTE ESTUDIO E:Si, ::!R!Gl-
00 A DETERMINAR GARBANZO FORRAJERO COMO lNGRE
OIENTF. OE LAS DIE1AS 1\\IÍCOLAS BALi\NCf.AOAS. 

-?.-
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PARA LA FORMUL/\C IÓN DE. LAS O \ETAS A BASE DE. 

GARBANLO QUE SE ENSAYARON EN EL PRESEN'fE TRABA.JO, 

SE TOMARON EN CONS IOERAC IÓN LOS ESTUO IOS ~OBRE 
NUTRICIÓN DL AVES (8,9), ASÍ COMO EXPERIMENTOS 

QUE EL IMITHA VENIDO RE/>.LIZANOO SOBRE ESTE TEMAo 

EL GARBANZO 

LEGUMINOSAS Y LA 

PERTENECE A LA FAMILIA DE 

VARIEDAD (CICER AR!ET\fllUM) 

T IVO DE ESTE ESTUO 10, CORRESPOMn¡: AL LLAMADO GA~-

" ' te• 7 0 t1 FO R R A .1 n::i O 11
0 E S TE SE U S 6 O E S CA S CAR 1 L L A O O 

A E F t: e T o o E o l s M 1 M u ¡ R E L e o N T E N i o o o E F 1 B R A ' '( NO 

~.[ l. E so ME T 1 6 A N 1 Na ú N T RATA M \EN To TÉ R lJl 1 e o " 

PARA 

MALES, ES 

!RIEN"íES 

PRIMAS QUE 

e A L e u L. A [~ H f, e l o N E s B A L A N e E A o /1 s p A R A A N 1 

PRECISO CONOCE.f< L.AS PROPORCIONES DE NU 

QUE SUMIN\STFIAM LAS OIVEl'•SAS MATERIAS 

SE H A C E N l N T t: ¡:.: V E N l R EN L A S O 1 E T A S ( 6 ) 0 

UN Mt':TODC' PARA MEo:r< EL VALOR NUTRITl\10 OE 

CUALQUIEH AL\MENTü ES DETERMINAR EXPERIMENTAL,;ME~ 

TE LAS CANTIDADES DE NUTRIENTES DIGESTIBLES QUE 

isTE SUMINISTRAo ESTOS VALORES PUEQEN VAR1AR ~A 
RA LAS DISTINTAS ESPECIES DE ANIMALES. Los NÚ: 
TRIENTES DIGESTIBLES TOTALES SON LA SUMA DE TO·· 

DAS Lt\S ESTRUCTURAS NUTRIT !VAS APO(ITAOAS POR LOS 

INGREDIENTES, ESTO ES: EL VALOR ENERGtT1co o CA 

l_ORÍFICO TOTAL UE UN ALIMENTO ESTÁ REPRESENTADO 

POR EL PORCENTAJE DE ESTRUCTURAS MUTRll IVAS, IN-

CLUYENDO LA P /\HTE. QUE Ul' IL IZA E.L AN \MAL CON F 1•• 

NE& PLÁSTICOS O DE FORM,\Ct6N DE TEJIDOS ORGÁNI" 



e os. 

ÜTRO M{TODO lEÓRICAMENTE EXACTO, PERO C0~ -

PLICADO Y COSTOSOt SE BASA EN LA DETERMINACIÓN 

D E L A E r~ E R G í A N [ ·. A Q u r: s u M 1 N 1 s T R A E L A l 1 r~ E N T o 1 

M E o 1 A N T E E l u s o D F. L 11 r. ' L e !< í M E 1 R (l D E R E s F 1 n A e 1 6 N ,, 

(e L 

LA ENERGÍA DF. UtJ ALIMENTO ES LA DiF'f.RENCIA 

ENTRE LA Ef~ERGÍA TCTAL Y LA SUM/., OE LOS Vf,LORES 

Cf,LORÍFICOS CORRESPONO iENTES A HECES, G.t..SES COM-

BlJST IBLES, ORINA, DEM1\NDi>. DE CALOR PARA 1,-:or,s 
Lt1S FUNC !ONES 8 lOLl'ÍG JC,\~,. CCMO Tt{ABf1,JOS Df D l-

CEST J6N, LOCOMOCIÓN, C'íCc 

LA ENE~<GÍA ME'í.!.,81'LiZABLt::. TAMB l{N CONOCIDA 

é o M G [ N [ n G í f. D 1 "' f' C' r; ' í:. !,, f : $E E )': p R E s ;'1 E N T É í< M i N o s 
DI': CANTIDAD rr:.TAL Gf: t:NEF<GÍA DE UN ALIMENTO MI::-

NGS l.AS PÉHDICAS EN Ht.CES, º ,, 'I (i·'\ 
\ K i "A ' '+ ) • 

COME\\;ó;i iE?U S ( ¡¡:)) · 

F N v ¡ f-< -{ L u Q u c. N 1 N e ú N fA~TODG QU f~ 
EN e o f,¡ s i D e H /\ e ¡ () N T o D o s L o s F AC'i OfH: S QUE 

NAN EL VERDADERO VALOR DEL ALIMENTC PAR;, UNA DE-

T E R M l N A D A e l p, s E D t ¡\ N 1 f,! A L (l s E A s u E N [ R G í t. \e E T ,\ ·-

BOL l ZA 8 LE v PAíiA DETERMINARLA ES NECESP.hi8 CONOU--

CIR EXPEP•UEl~TCS OE AliMENTi1CiÓN 1\ TRAV{:; DC 

PRUEBAS B IOLÓG ICl1S CON J\N \MAL[S, 81\,;0 COND !C iO-

N E s p R Á e T ¡ e ,\ s A DE e u A o A s y [ N 'f ¡f n M 1 No s ()E u ¡·,J T l " 

P O O E /1 N \ M 1\ i.. E N P A f<T l C U l 11 R , fJ O f< T 1 E M P O P R O L 0 N G A -

00 9 QUE PERMITA VALORIZAR LOS RESULTADOS DENTRO 

DE LOS LÍM!TE.S APROPIADOS lJE E:RROH 0 

-4-
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ÜE ACUERDO CON EL DISEÑO EXPERIMENTAL SE 

ENSAY6 LA ENERGfA METABOL i2A8LE EVALUANDO B IOLO

G IC/,MENTE UNA DIETA EXPFf~!llENTAL CON GARBANZO y 

UNA TESTIGO SIN GARBANZO, CUYA FUENTE ENERGfTICA 

FUE GLLCO!:iA., 

ACUERDO 

1 R .\ B 1\ J O E X F- E R 1 M E N T A L , D E S A R R O l U1 O O O E 

CON [L O !AGRAMA SEÑALADO EN LA FIGURA 

2 r 1 N (. L lJ Y Ó : 

A PRE,1 Af<1iC1<5N U[ L1l..S DIETAS 

8 Su ANÁLISIS qufM1co 
e Su EVALU1\C!6N 81ou5GICA 

[J UETE.RMINACIUNlS CALÓRICAS DE LAS DIETAS Y DE 

L.A EXCRETA. 

A • - f REY .. , , C l r; N DE L A S O 1 E T A S 

L A S D 1 E 1 ¡, $ E X P E R 1 M E N T ll D A S ( T A B L A 1 ) S E F O R ·M 

MUL.ARON ANAOIENOO A UN CONJUNTO DE INGREDIENTES 

l>E BASE El DE PHUEl;A, COMPLEMENTANDO CON MEZ-

CLAS OE: MINERAL[~~ (TABLA 2) Y DE VITAMINAS (TA-
B L A J) , p A f.¡ A S A T 1 S f A CE R LOS RE Q U t R 1 M 1 EN TOS E SEN-

C l A t. ES tiE LAS 1\VL~; EN ESTOS f.:ENGIO".JES., 

[ l t~ 1 V E L P 1\ O 1 E Í N ! C (! D E L ,\ ~; O 1 E T A S E M P L E A 

üAS EN [Sff [~ •. IUlJIO FUL SENSIBLEMLNTE IGUAL E IN 

TEGRADO POHI H/1k tt'lli út: f'LSCADO, SOLUBLES DE PES: 

C/iDO, <.;F<ENTINA, LlVADUHA Dl CERVEZA Y SUERO SE-

CO, SUPLEMENTADA~.; EN CADA CASO POR LA PROTEI-



r·ARBt1NZO Y/O CASE fNA, A MODO NA PRESEN1E U~ EL" 

DE QUE AMBAS FRACCIONES MAN1UVIERAN UN MISMO Nl-

VEL Y SE MEZCLfd'CN CONVEN:E.NTEMEN1t. POR ULT\-

M o s E 1 Ne o R p o f~ A R '.) ¡.¡ ÍI LA f Fl A e e 1 ó N u E B A s E ' Los 
!NGREDIENTE;, RCSTt1NTE~; PAl'11l CC1MPL[Tf1R Lt .. D:ETA. 

(S ¡ STEMA CA:1E. f1./1··CLUCC:y~.A Y Cf1í~bf,f-.JZC-Ci1 SE tNr, .. -GLU

COSA) 

L A o ¡ E T r, r.~ E.. z ' \. A D ,, SE YA QUE ES TU ..... 

O ¡ O S A N T E. R : O R E S () , 9 ) H ¡, f:: f /, l·l .:~ E Fi A L ;, D O (i U E C• ...... 
e o E F 1 e : E N T E D E u T : ¡_ l z f>. e ! 6 N s E M [ ,) o R f. e u ,!, N o o 
O l E T P. S E P R E SE N : A E. N E ::; T ¡, F ti (~ M A ! AL M t SM C 

PO EL USO DEL CRANULAGO FAr L'TA SE0ARAR EL Ali -
MENTO Cl.JE 

'{ OBTENER 

l. (1 ~; D f ~. e o M E. o E R e 
' J\ s 1 M U F : .. T f .. !~ S 

Vi-IS DE LA [\(RE.ir\ 

U S A N P 0 L V C :.~ i~ : :, ~ :-·, :., 

L ~ f..i, f~ E D E ,\ L ! M F.. t·< ·; O ; 

E :~ : r.. c.: r.: e ¡~ A e : 6 N s E 

M i .~ fV. :. ~) ~ 

CUAN0(1 .~[ 

DiF.:cuL.7A .. 

r : e e c1 e '. r. · 
i.J< HOMC.GEi<c l D /i... U .. 

LO que· 
[\~f"l.f::(: Df. PC:ílM~JLl<.C: r:t·J[ S E.N 

p () L. V o ¡J .:.. '·· u G /~ n 1\ (' 1 [ H T A r e r~ [; E N e 1 P.. [; E l ~ hZ 1 M ;, ;._ P. 

s [ L E e e i ti ,, H I; l: r [ f; '.~ l NA D f, s é F: :, e e 1 o N ¡: s D ': l. 1: ~- \ ME N -
1 o.,. 

F' AR 1\ [ \. C R r.. :·.1 1 J L. ~\ O O D [ L. ;~ D 1 E. 1 /i.. 

A G L u ·¡ 1 N fl ¡.,¡ r [ ,j /1 R A L E p r; E p ¡\ fi A o o e o N p 1\ F< T e D E L. f. 

G L U C' O S A O E. L ,4 D i E T A ~ L : '.': M E Z C L A S , H U M E D E í: ! D A S ,. 

u N p u N T o A o E e u ¡, [) (l ' :; r: (; f< ,, N u l.. f1 R o N p o K E X T R Ll e l 6 ¡..; 
E N u M e i L ! N D R o M E T /, L i e ü e e N p A R E o f' r:: ·~ F o i'l ,!>. D A , .. 

EL DIÁMETRO DE LAS PERFORt.,CIONES fUE DE 4"5 MM .• 

EN LA PARTE SUPERIOR SE AJUSíÓ UNA PRt:NSA Ht··· 

DRÁULICA, QUE POR L;\ PRt.S1t5N E~IERC:IOA (XTFlUÍA 

A LA MEZCLA COMF)RiMlDA 9 l<E.COGiÉNJ)OSE ÉST/, t:N 

CHAROLAS METÁLICAS. EL MATEr~l.AL OBTENIDO SE. SE-

c6 EN SECADOR DE ;;~AS 1\ UNA TEMP!.HA1URA BAJA 

( 50-60°C ):> PARt, [VITAR l.A Df:.STHUC:CIÓN l'AHC1/1L 

DE LAS VITAMINAS Y DE LOS /\MiNOÁCIOOS POF< UN THA 

TAMIENTO TÉRMICO EXCESIVO, [L Sf:CADO TARDÓ 

-6-



APHOXiMAOAME.NTE 28 HORASt NO OBSERVÁNDOSE OESA-

FlROL.L.0 M 1CR08101.6G ICO DUF<ANTE E:STE PERfooo. 

r'OSTEF~!CRMFr~iE. r.1 •. ·'•''1r..·RIAl· .. C 
..., 1 ~" ·oMPHIMIOO Y SE-

1~ \;' F \' .. 1 • .• •. ·• ·• " • ·· • 
, ;;. .: ·•'· ic • ' l· •'.) A ,; 0 \. i t: N (; A E" N M O l l 1\ O \V i L L E Y Y C R 1 -
fJ ;\ D ¡:, P A r~ l 1 C B T E N n U f·J G f'-t A i'~ li L. f;, D O U i'J ~ F O R ME e 

, r·. ¡_ ;.. N Á L i s ; ;, í~ u ; M 1 e o o E l. ;, s Li 1 E T A s e o M p R E N -

L'!•,) LA5 lJi.':1EhMINAC10NES Hi\B!TUALES EN LOS AL!MEN 

res: HUM([:AO, PF10TEÍN1,, CYTRACTO ETÉREOp CENI: 

z j\ s r I, b i~ A c. t· {,.! [1 ¡.., ; E L E X T H ,\ e T o N o f\¡ j T R o G E 1'J A o o s E 

S.·\L1.:ULÓ POí< r;:ft.PEhCl1\, Lss MÉTODOS SEGUIDOS 

F U [ R O N l. n S O f" ! C 1 A l. t" .S O E l r, ;\, • C • . t., • C • ( A S S O C 1 A T 1 O N 

C> F C F" F : C 1 h L 1\ G :~ l C U L T U R A L. C H E M 1 S T $ ) e 

L O S R E. & U L 1 .•\ D O $ D E '·' ! C H O A N Á L 1 S ! S S E D A N E N ~· 
L ;. TA B L •\ 

C.-- f.V· l11'C!Cf·.J B!OL.OGlC/,. 

F L. F [ f; í '.Í [) ,, E X p [ ii 1 ly! E N T ¡\ L e o M p RE No 1 6 ú N 1 e AME N 

1 E L A S f'< i ~ [ R A S T R E S S E M ;, N A S • 

i_ (J S A N 1 M A L. L C: JE P fl U E E1 A 

RAZ/1 HY-l. 'NL DE ~),1. HORAS OE 

SE LOS ~OLLOS SE ?ESAhON; 

FUERON 200 MACHOS DE 

NACIDO$. AL RECIBIR 

El PESO 0 ROMEOIO FUE 

DE 
O A ;; 

JJ GH1\MGS, 

F ¡,JAS EN 

SE 10E.N1 tF IGJ\F.ON POR MEO 10 DE BAN 

LA~~ ALAS y SE HICfEr:oN LOTES DE 15 
POLLO:;~ 

E: N LAS 

¡::\ 1 so DE 

E SCOC 1 DOS ''l. ;\Z?-,R~ QUE SE O 1 STR !BUYERON 

CR •,ADORA~; ELf:CTH lC;'.St A CONO IC IONADAS CON 

M A L L 1\ y i- E M ~: E R ;\ T U H /1 C O N S T A N T E • 

[l u 1< ¡, N T E L i\ ¡: í~ 1 M E R A S E M A N A S E L E S A D M 1 N 1 S T R Ó 
t, L. ! M E N T o e e t.1 E ¡¡ e 1 1\ L o t p R E n. ! N 1 e 1 A e 1 6 M y A N T 1 B 1 6 T 1 

. l (. T, e-_ f' n ¡l '·' 1 e 1 •.¡ ~ s o L u 8 L. E ) • p A R A p RE V E co·:. f."I~ EL A•.;·'' , '" ,., •.. , 

NlH CUALQUlfH 8r<OTE INFECCIOSO. 



AL CUARTO DÍA 
MEOAD DEL NEWCASTLf 
VIVO CEPA 81. 

SE VACUNARON CONTRA 

POR VIA INTRANAS·AL 

LA ENfER

CON VIRUS 

LA Pf<!Mf..flA SEMANA S [ P E S A R ~) t< 

L O S P (' L L. C'• S P 1\ f< ¡, O 8 T E N R E L P f S O P R O M E D ! () P O R /, V [ · 

ÜE ACUERDO CON ESlE PESO SE CALCUL6 QUE UN LOTE 
D E ! 5 P O L L O ;,, D f. D r:_ R f 1\ F E :; 1\ i:: l º 2 2 (; 1< G º S E E' f.. C O G l E 

RON LAS AVES GE ~CUERDO CON S0 PCSO PARA HACE~ 

Q u !;:: l o s L (; T E o;) [ X p E n ¡ M E fi T f\ L E s l l.J V 1 E R A N D 1 F [ R E N -

C~AS MÍNIM,~,s .. ¡_,, c.ii\x:MA O!FEEENCIA quE s::: 08T\J~-
VQ DEL. PESO PROMEDIO CALCULADO POR LOTE FUE OE 
¡ .. ( - ('" \ ~..t G R A M O S u ! l\ Li l. ¡, .) J :~ 

¡\ L C A B O O E l ¡, í' R : ME R A S f. M A t·' A L O S A ); l M A L. E S 

D E L O S L O T E S H /\ 8 f J\ N i N G E R l D O 1 ,, 0 6 6 i( G Y P E S A 8 A N 

l ~ 2 20 l( G ~ Lo Q u E D f. u N e o E F' ¡ e ¡ ¡;: N TE 1) E u T i l 1 z A -

C 16N DE 1.47 l<C., [STE Q;\TO CORRESPONDE AL AL:-
ME 1-ITC' COME RC: 1 AL .• 

ÜUR!dHE Lt. 

MENTC TE')TlGO '( 

EL LABORATORIO, 

GRES!V/1S CON EL 

ÚNICA VARIABLE 

se:. (TABLA ó). 

S E G U N D A ~) E M .0• f< ,:, S E O 1 E R O N E L A L l -

MEZCLADOS EN PROPORC iQNES PFlO-· 

e o M E R e l A L ' [ N E s í A s E !,I ;\ N A L .~ 
R(GIST.-,;l)t1 f'UE. El AUME.NT( o•· PE-

Los LOTES MARCADOS CON LA LETRA A s~ WANTU-

v í E R O N A L O L A R G O D f. l E X P E R l M E N T O C O N A L i 1.1 E N T O 

TESTIGO SIN GARBANZO, LCS MARCADOS CON LA L~TRA 
B CON ALIMENlO EXPEf~IM[N1AL ce:~ G1\RBANZO y LOS 

MARCADOS CON LA LEIRll C CON ALIMENTO COMf:rlClAL. 

LA MORTAL. !DAD FUE DEL 

REVELARON QUE LAS CAUSAS DE 
lAS DIETAS Y /\L CLJIOADO, 

4'.(~ Y L/1S NECROPSl,'\S 

f.STAS t.:R.:..N AJENAS A 

DURANTE LA 

SUM() DIARIO DE: 
TERCERA SEMANA SE RE:G ISiRÓ: CON 

AL !MENTO (TABLA 7) y AUMENTO DE 



PESO (lABLA 8jº SE CAL:ULÓ LA RELACl6N Df. ESTAS 

DE UT 1 
005 VARlABLE.S PAF.A •"8fENER El 
LlZAClÓN (l"AfhA 8}

0 

COEFICIENTE 

L O $ (; L ; ¡ M C S J ü Í A S 

iJ f: p ¡ M f N 1 ¡; L. S C S. [ (. O G 1 6 
F.-,:;; >',:r:'t1 f"AC:LíTAfl LA 

i .. ,\ .~ e H :'~ :;. e l / .. s M [ T Á l. ¡ e A s 

DE LA TERCERA SEMANA EX-
LA f.XCnETA DE LAS CRlAOO-

RECOLECCtÓr.1 SE CAMBIARON 

DE lAS CF<1.r,oof~AS POR \11·~ 

~.~ ~.í E S T R A S s, E F-ESARON Y SE REL/1CION6 EX-
1 A ALIMENTO CONSUMIDO 

:~. \. p f~ o o u ~ í o ? s E. (. /\. Do y M (.' L ¡ De ::. E G t) N TÉ e N ; e A 

~·.:- f: r-; i L ~. y .: ... N ü E H ~~o N ( J ) l si.:: p E e p ,e., n é p A s T ~ L l_ ;.~ N D o L o 
.·'' A F t, H ,\ e E F; L. /1 s o E 7 E R M 1 N 1\ e ! (1 NE s e .; Lo R l M t ·¡ R l e ;\ s " 

POR GRAMO EN L.AS DlFEREN-
... ~- ~ 1 ~ .: E :· f~ ;.\ S , t. ( 1 S .1", /: L. \.) R t:. $ P '-< O M E D ~ O P i\ R A L () :>, D i f'; t: 

'' . . ' e_ ~· : •. ,!; ¡ ,, t.-. ( [ :·: 1 .:~· :::; '( :;. u í< [ L A e ¡ 6 N e; o N L o s e () R RE s 
·.,. ¡: ~ · , ~ . ·-· ._. L~ /., i ;.; :; ;.; ~:: ;··- ,', ~. 1 ~' E N T o , ,~ s í r o M o i_ ;, E. NE R: 

". ·'' ~ 
.,, ·, ... F C ~~ G' /~ S C S G O \~ 8 U S ~{ ~ ·· 

·{ i ; i u i..'• ~~ r: L ~ ~ 1\ Y t: ~: E $ TE [)A TO E _<,; 

'... ,, ::; o f T E F! M ! !•i .' ;; 1 o NE s e A L 6 H ¡ e ¡\ s o E l A [' l E T A 

(; !:. \... f\ [ X e R [ 1 A ( F A E/\ o B H: r·i E ¡:; EN f. ¡:;; (; í A ME TA 8 o L 1 z A 

D(JR o;FEf~ENCIA) flJ[RCN REALIZADAS EN LA 8oM: 
CAtOk!M{Tr<1CA DE OxÍGLNO oc PARR. 

fJ ,t, H A E. :. T A S O E T E H 11: 1 N /, C 1 O N [ S S E T O M 6 U N A M U t $ 

!FU• PESADA O[L MATERIAL (u1~ CRr\MO APROXIMADAME.N= 

TE), :>E MOLOE6 A HACEH UN1\ PASTJLLA LA CUAL SE 

COLOCA EN LA CÁMARA OE COMBUSTIÓN EN UN CRISOL 

DE 
>.¡ f E· STA CÁM,\RA SE CERRÓ Y SE LLEN6 CO!>! 1•, QUE L ,. .-

-9-

.·:.;..: 



cxfGEN(; 
TROOU.JC 

DE AGUA 

A ll NA PRESIÓN ü E 

EN LN BAÑC 
DE~>-llLADf\ 

Ql.ll c3Nl'.'_N 

A 20tC. 
E : .. ( C T R ; (: /.-.. 

( ' ' 

\ ........ ,) !• 

·; F 

:~. é. u r: I·. ~· ¡, 

AíMÓSfERAS. SE 
Ext,CTAMENTE 2 KG 

Ctil~R IE:NTF 

;. e I-' 

:; .... 

r, :~ : · R L 

i . ! •. F: A H A C: t: R : .. A 1 1 ·¡ U L A C ' :'~ ! • •:, E l. G S Á C: 1 O (: S F ;;. q -

MAOG~- Dl!F'!•N1"E LA C'OMBUST;Ót-,• Hi·:~iERON l.Al!ADC~ 
t) E L ,!\ p A. R 1 [ 1 N T E n NA D f:. L A 8 1~· t:¡~. R .~\ c. (. '\: ,,; ."' V A. e E s T ¡ L ,::, 

D A e o N 1 f\! o ¡ '.~ /, De R DE P, NA R P. f\I J ,, o s o [ 1v1 E ·¡ i ¡_ e '=- l. \i o 

L.UME.\\l Rf.COC ID> SE "f :TULÓ CCN UNA SOl.UC t6N Dt.: C:!>.R 

BONATO DE SGD O CON 3.658 GRAM0S POR LITRO. CA: 
O ,\ M 1 l. ¡ M [ l R O (; A S T f\ D (" D t: E $ T i1 S í• L U C : Ó t·' e, (! R R t. $ p \! N -

D F. A U r..: "• C A L ~:. R Í /1 º ( C (; R RE C C í () N Á C 1 O A ) 



,... , .. 
~- • .. 

LAVA.O(\ 

Mél•)DO 

CUANTED DEL AZUFRE SF 

DE LA BOMBA OESPuis DE 
ES GRAVi\lfTR\CO Y F\JE 

. . , -.·· ~ ~·;,· - '., ,'" ·1-:r." . .' 

·,· 

H ! 20 f.N El_ AGUA DE 

LA 1 ! TULAC IÓN. EL 
NECESAHIO HACER UNA 

C\!D•\~~iÓN P~EVll•. DEL AZlJFR[ CON AGUA OE BROMO Y 

" ):; :e (; ¡ ;; : T ,!.. f< e o N e l. <) R u I< () D E •} A ,, i o " L. f, F ¡) r< ~1 u L A p A -

r---.. #í· U E 1 ~·-· N [ h :' L 0 ;'_· q :.~ f t·.~ T ;; .JE L~ ¡- t. Z l.J F. P [ F ::, ;_ A. S l G U 1 E N 

Z 1. F:;, ¡; 

h .. -- f.-' [ ~ [; U E L SU l.. F~ A 1 O 1.. ~ B '~ R i O 

f:'. _. r·' r: s () D E L A ~,~ u [ s T R A " 

DE TRES OETERM:~.:;"CtONES NOS 

L. A 
, 

l (; N 
, 

Q!.IE f<.ESTADA ¡, l_AS Ct<LORI 

;.., s 1 ,, j 1\ LE '.. :¡ ,_,, T ·:: ¡~ '. D.\ ':; No s DA ::: L e¡\ L c. R n t: To L i BE H ,, 

'. :·; •,; ' .\ ) O S E ;.: '~ A O A 0 E 1 [ ¡; ;¡, l N A C 1 Ó N S [ 

':.¡.:\-;ENTEº 

_, 1-

,., 



BOMBA # 1 

EQUiVALENTE ACUOSO 2470 

TEMPE.RATURA AMB !ENTE 2.Jºc 

ANÁLISIS DE l_A MUESTRA% 

A Z u> RE 
CENIZAS 
HUMEDAD 

TEMPERATURA 

ºe 
20a52 
22001 
22005 
22008 
22009 
22 o lo 
22 o! 1 
22 o 1 1 
22 ~ 1 1 
22 o l 1 

027 
4o8Ü 
6038 

TIEMPO 
Mil'* 

o 
3 
3~30 
4 
4oJO 
5 
6 
7 
8 
9 

-- .:,..:._.:~ . .t - "?. ·-

PRUEBA DE ALIMENTO 8 

MuE-:'RA # J 

FECHA~; J!JN;O 0~ c. u. 1961 

MUESTRA MÁS CÁPSULA 9o508J G 

CÁPSULA 
MUESTRA 

TEMPERATURA FINAL 

TEMPERATURA INiC:AL 
ELE\'. TEMP., 

805464 G 
o96i9 G 

22.1 l~C 
20o52

0
C 

1º59 e 

2470 X l a59 ,.3927 030 CAL 

CORRECCIÓN 

ALAMBRE FUN0iOO~ 2c8(6ol)• 
17008 

AZUFREm 13(9619 X a27%)~3o37 

T l.TULAC 1 6 EL ÁCIDO,. 6 1.tL• 



20052 
22º01 
22c05 
22.,08 
22nÜ9 
22. 1 o 
22 o 1 ! 
22" i 1 
22 e 1 j 
22., ! i 

AZUFRE % " 

o 
J 
Je JO 
4 
4 .. JO 
5 
6 
7 
8 
9 

v ;-. .-- ;, u L 11 

MUESTRA 
d • .J4b4 G 

º 96 i 9 G 

o TEMPER.' TURA F !NAL. 22. 11 C 
TEMPERATURA !N:CIAL 20.s2ºc 
ELE\'o TEMP,, io59°c 

2470 X lo59 =.3927,,JQ CAL 

CORRECCIÓN 

ALAMBR~ fu~0100~ 2c8(6. IJ~ 
17.08 

AZUFRE• 13(9619 X a27%)=3
0
J7 

TlTULAC!ÓN DEL ÁC!OO" ó ML: 
Ó CALORfAS 

CORRECC10N°' 26045 CALORÍAS 

CALOR NETO Li8ERADO~J927~30-
26º45A 3900.85 CAL 

º O ¡ ·9 1 X 1 3 • 7 J 4 
--------------------- = 027 

o96i9 



APENO ICE 



TABLA 

COMPOSICION DE LAS DIETAS 

TESTIGO 

GLUCOSA 
GARBANZO 

/ 

CASE !NI>. 

GELAT !NA 

ACE l"fE DE. MA í'z 
HAt:\lNA DE PES<::A.00 

SOLUBLES DE PESCAOO 
LEVADURA DE CERVEZA 

S[ C ¡, 

SUERO ÍNl~CRC SECO 
F O S F f\ ·1 ~J U ' (. Á l (: ! C O 

~. \ :'.) n 1. 1 ;' (.~ L~ f l.~ C.! o t O .:e 
M f: ¡ e L A l1 t' ~-·1 : N !: n ¡.\ L ;:: s ·.:e: ):-: 

M E l C L A O E '.1 1 T A M 1 NA S ·:":: ::' 

PIEüf<t, CALIZA 

GHANU\.1\DA 

NOTAS: 

% 
6 i o ó 

19.,0 
2o5 
2.5 
4~0 

1 ºº 2o5 

200 
! . .,o 

r Ó 

., 4 
,, 7 

2.0 

EXPERlMENTAL 
% 

37 ,,8 
3ÜoÜ 
13oÜ 
2o5 
2o5 
4o0 
1 o o 
2.,5 

2.,0 

1 ºº oÓ 
o 4. 
..,7 

2o0 

SE AGREG6 cace ID IOSTÁT ICO "ZOAM 1)(
11 

EN LA 

PROPORCl6~ DE .05% 

LA FRACCl6N BASE OE LAS DIETAS FUE TOMA-
DA DE UN EXPERIMENTO SEMEJANTE. (3) 

;: s A L o E e o e 1 N A y o o A o A o 

>'. :,: L A e o M p o s 1 e 1 ó N D l F.. s T A ME z e L. A s E o A E N 

TABLA 2o 
>:• ,:. :•:• L A e o M p o s 1 e 1 ó N o E E $ T A M E 7. e L A s E D A E N 

TABLA 3. 



l'ABLA 2 

COMPOSICION DE LA MEZCLA MINERAL 

220 MG FosFATc OiPOTÁs1r;o,, 
! 20 MG .SULFfiTO DE MAGNE5t0 
30 MG SULFATO D f. MANGANESO 

,,8 MG SULFATO DE COBRE 
,3 MG YODURO DE SODIO 

6 ,, :1 MG ÜXIOO DL C ! NC 

LA MEZCLA MINERAL FUE PREPARADA EN EL LA-
S ORA TO P. J O Y SON CAN T 1 DA O E S RE F ~ R 1 O A S A 1 00 GR A-

MOS DE f1L !MENT00 (J) 

TABLA 3 

COMPOSICION DE LA MEZCLA DE VITAMINAS 

l ,,O MG R1BOFLAVINA 

2u5 MG PANT01'ENATO DE CALCIO 

~LO M G NIACINA 
o 1 MG MENADIONA 
,,04 MG 810TENO 
.,00 1 MG VITAMINA B¡~ 

130,,0 MG CLORURO DE OLlNA 

2" 4 MG ACETATO DE A L. f A Toco FE ROL (.'.L3 U.l./G) 
1000 MG UNIDADES u.s.P. DE VITAMINA A 

150 fA G UNIDADES 1.c.u. DE VITAMiNA 03 

l_A MEZCLA V! fAM ÍN ICA FUE PREPARADA EN EL LA
Büf<ATOR 10 y SON CANTIDADES REFEHIGAS A IÜÓ GRAMOS. 

DE /\L l~ENTOo (3) 



TABLA .J 

COMPOSICION DE.LA MEZCLA DE VITAMINAS 

1 ,o 
2 ,, 5 
3 .. 0 
o. l 
0,04 
OaOOl 

130,,0 
2 ... 4 

:ooo 
l50 

MG 

MG 
MG 
MG 
MG 

MG 
MG 
MG 

R100FLAVINA 
FlANTOTENATO DE CALC 10 
N1,\CINA 

ME NAO IONA 

810TENO 

\/1TAM!NA 8
12 

CUJRURO OE t COLINA 
ACETATO DE ALFA TOCOFEROL 
(J,J U.l./c) 
U~~l0AOE$ UoS.P~ DE VITAMI
NA A 
UN!DADES l"CoUo DE VITAMI 

NA D3 

LA MEZCLA VITAMÍNICA FUE PREPARADA EN 

EL LABORATORIO Y SON CANT[OADES REFERIDAS A 
lÜÜ GRAMOS DE ALlMENTO, (3) 

INTERNATIONAL CHtCKEN UN1T 



TABLA 4 

ANALISIS ~UIMICO DE LAS DIETAS 

HUMEDAD 
PROTEfNA 

FIBRA CRtlOA 

Cf.NíZAS 
EXTPACTO t.1SRE D"-: 

t·JITRÓGENO 

(XTRACTO ET{REO O 

GRASA 

r6SFORO 

e A 1.. e : o 

fESTIGO 
% 

4,48 
25035 

o 2'7 
4 o 5 '7 

62 o 13 

3,20 

o 98 
! V 1 ! 

EXPERIMENTAL 
% 

5o38 
25075 

! o 15 
4o80 

59,26 

3,ó6 

i ºº 1 lo 13 

LOS RESULTADOS DE ESTA TABLA ESTiN EX 

PRESADOS EN BASE HÚMEDA, 



TABLA 5 -,.: 

P f SO O E L OS L O T !: S AL F 1 NA L 1 ZAR L A P R l ME -
RA Sf M;\NA. 

LOTE NUMERO DE FOLLOS PESO DEL LOTE 
EN KG 

A' '' 1 i5 1o219 
t32 15 ! o 2 1 5 
t~3 15 1o22 ! 
A4 ¡ .5 l ,,2 l 9 

81 15 1 .. 226 
C2 15 ! < 229 
A.3 15 ) '229 
84 l5 ¡. 236 

Ct 15 1 ~226 
A2 15 1 n206 
83 15 '"205 
C4 15 1o217 

NOTA: 

EL. ORDEN EN QUE SE OAN LOS LOTES ESTÁ 
DE ACUERDO CON SU DISTRIBUCIÓN EN LAS CRIA

l)ORAS .. 



,, 

TABLA 6 

RESUMEN DE LOS PESOS POR LOTE DURANTE LAS TRES SEMANA 

p R M E R A s E M A 

AL\MENTO A B 
LOTES 1 2 3 4 2 3 

NUME.RO DE POLLOS 15 15 15 15 15 ! 5 15 
¡;E se F'On LOTE KG lv219 1o206 1 n229 1e2 l 9 ! ,,226 1o2l5 1 ~20 
F.1 

[ S C~ rROMEO 1 O 81 80 8 1~9 81 81 61 80 

F-~ () R FOLLO G 

s E G u N o A s E M A 

/, L \ MC P..J TO P. B 

LCJTE~~ l 2 3 4 \ 2 3 

NUME RC DE POLLOS 15 15 15 15 15 IS 15 

PE SO FOR L.OTE 1( G 2" 192 2 () 173 ') 17 l 2a 142 2~ 188 '2 ~ 158 2o\S~ 
.... Q 

pi::- so rJ f~OME [1 t C' 146 144 l 4A 142 145 143 145 

POR POLLO G ij 
~:1 

' • • 1 

M T E H e E R A ' ti, E . A;<. -- - : ~ .. : :~ J·_ ;/:.'~ . 
1'',· 

. _,, 
,•;.:· ';J ,, 

/.l.L !MENTO A 

LOTES 1 2 3 4 .. 1. .2· 

NUMERO DE POLLOS 15 15 15 14 15 .15 ,' '. 

PESO POR LOTE KG 20549 20490 20530 20389 2.;593 2.;705 

PESO PHOMEDIC 169 166 168 170 172 fso · · 

POR POLLO G 



-,•:·., 

OS POR LOTE DURANTE LAS TRES SEMANAS DE EXPERIMENTACION 

R M E R A s E M A N A 

B e 
3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

¡5 15 15 15 15 15 15 15 15 15 
io229 ! ~ 2 l 9 1o226 l ,, 2 ! 5 1. 205 1 .2J6 l n 226 ! • 229 l. 221 1. 217 
a 1 º 9 81 8! - ¡ 80 82 81 8 lo 9 81 81 

E G u N D A s [ M A N A 

8 e 
3 4 ') ,_ 3 4 1 2 3 4 

' 1 5 15 15 1...; . ,) 15 15 15 15 15 15 
2 Q 17 l 2 o 142 2. ¡ 88 2. ¡ 56 2 o 185 2. 179 2 o 10 1 2 .. 098 2.099 2.056 
144 142 ¡45 ¡ 4 ~) 145 145 140 139 139 137 

E R e E R A ;) E M A N A 

B e 
3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

1 15 14 15 15 15 15 1 5 15 14 15 

20530 2.389 20593 2.705 2.820 2.858 2 .;928 2.955 2o8Ü\ 2.883 

168 170 172 180 188 190 195 197 200 192 



TABLA '7 

REGISTRO DE ALIMENTO CONSUMIDO POR LOTE D~RANTE LOS ULtlMOS C 

LUNES MARTES 
LOTE Al 250 a 223 a 
LOTE A2 450 33 i 
LOTE p,3 650 272 
LO'!T __ ,6..4_____ 27 5 294 __ 
P ROME. D l lL-~--------_-_ ... _:+._~ ... 6--~~--:_:-:?8Q:_ __ ~-

MIERCOLE 
239 Q 

287 
259 
226 
252 75 

LOIT 8 ! 350 e 324 g 26,7 G 

LOTE 82 400 . 280 322 
LOTE 83 400 293 400 
.LO TF J_L--~·--------·-=----.. -~--J_w__ _ __ ,S._5?],_~~~--~__j 
P flQMF O 1º-----~"----··~ ... -;J.1~-~s5-~--~-_;}.f ~i rt~..;~ 

L.OTC C l J75 G 425 G 500 G 1 
L\00 200 6l:)Q 1 
400 ¡ 50 500 j 

L C)TF C2 
LOTF C3 
.l..DTE C4 
f:)}OME O 1 O 

300 250 500 ·-· --~---:-@ ~~5~·1~=:-JB"ó~~~·:·:.=:s?~ 

:. • - - ~ ' ~ : - • ' ! • • • ~· : - _.: ' 

;, .. ·.'· 
""·-'! ... ,. ··~·· .... •· .. ¡o 



IDO POR LOTE DURANTE LOS ULTIMOS CINCO DIAS DE EXPERlMENTACtON. 

LUNES MARTES MIERCOLES 
250 G 223 G 239 G 
450 331 287 
650 272 259 
275 294 226 

~--4 o~- 2 ~---_?~--=-:-=-=-- 2 ~-?-• • -, .-7 2-__ -·· . -

dUE VES 
203 G 
277 
185 
253 

VIERNES 
269 G 

221 
258 
259 

350 e 324 ..,, 267 ,, 260 e 338 Gi 
400 280 3;?2 270 343 
400 293 400 J62 506 
350 297 390 386 :391 

·····-·"".;"77,-: ---·~--.. --298··-t-·-·-··~-·-,~---3"7',r-;7···¿:-,-~.~--';"-, Q -5-- ~4- ·5·""' 
,,,....,_:d.c~ .. -..,..,____,....., __ ~~ ... :u-.-.--.....2~-----',..."'-~.;:...,.!.....i(._,;;· "-) • 0 __ .., 4 -,J "-. S n"m--

:n 5 1; 11 2 b G 5 o o 1~. 4 o o e 4 o O <u 
400 200 ótlO 4-00 .350 
400 i 50 500 J!SO 400 

, ____ 300 ____ ~----~=2~.9~--~~----~~ "-~~º9 300 450 
_____l~T ~--· -~-S 5 e: . .;,:,Q ___ ~ 52 s ____ , __ 3=62::;.,.' .2-.º 5:::..;0::;_., ______ 4.Q ........ O __ 



TABLA 8 

RESUMEN DE LAS VARIABLES REGISTRADAS DURANTE LOS ULTlMOS CINCO 

ALIMENTO CONSUMIDO PESO DEL LOTE 

KG 

LOTE Al lol83 20549 
LOTE A2 1 ., 566 2 º 490 
LOTE. A3 1.,624 20530 
.1 OTE: .Vt _ ! ~ 308 -------"!'"2..-.º .-.5--.5.....,9_ ------
P R Or..1.f, O t O -------~-L'.5 ?-9 ~~-------p ......... 2....,,¿"""5;3 .... ,,....? _____ ,,,,_.. __ 

! ,~>:39 
l 0 ó ! 5 
!u96j 

2 o 593 
20705 
2,,.820 

LOTE e¡ 2,, 100 2o92e 
LOTE C2 lc.950 2e955 
LOTE CJ l 0800 3.000 
LOTE C 4 1 ·i 80Q. --·---------2~4...,8,....§...,3..__ _____ _ 
~P~R~Q~Y'~E~O~l~0,__~-------·-----~~!~0 ~9~L.~2--··~-------~~·~----~2~2~9-4~1~5.__ _______ -:--~ 



~ADAS DURANTE LOS ULTIMOS CINCO OlAS DE EXPERIMENTACION 

PESO DEL LOTE AUMENTO DE PESO e OE F 1 e 1 EN TE 
DE UTILIZACION 

KG Kc 

20549 357 3o31 
2o49Q 317 3o04 
2o53Q 359 4o52 
2 o 55 9 4 t 7 3 8 12 

-~=::-==-=-=--=::::.::=:.. ~---~~~~~.~~-3~9~4-9.__~~-

20593 405 3.80 
20705 547 2a95 
2.820 635 3o08 

--- ~ 2 o 8 58 __________ --21..2.. _______ . _ _..;.-;.?,..i.:.,..z. ;;:;..61.:.----

---- 2 .,_f4.L~~--·-~-·~------.. -·--26~.-. ---·-· -------~ .......... i 2..__ __ _ 

2 0 92[! 
2,,955 
:LOOO 

____ , ___ 2 .......... g 8,._8..._3..__ __ ,____ • •• • 

--~~~~---2-.....?9~4~1~5--.. ~~~~~-~ 

827 
8 ~)7 
90 i 

··-·ªg1 
ª5.3 

2.53 
2,,27 
1 020 
2rl.9 
2!?04 

"• 

.,,. ',,.·· ·'.;~;:_::.~~~i:~ 



TABLA 9 

L.OTE A 1 
LOTE A2 
LOTE A3 
L.OTE A4 

i_ OTE 81 
LOTE B;? 
LOTE 83 
LOTE 84 

RELACION DE ALIMENTO CONSUMIDO Y EXCRETA RECOLECTADA POR LOTE 
D!AS DE EXPERIMENTACION 

MIERCOLES A .JUEVfS 

ALIMENTC EXCRETA 
CONSUMIDO RECOLECTADA 

G 

236 
287 
259 
227 

267 
322 
400 
390 

G 

29 
31 
23 
26 

59 
64 
49 
79 

RELA.CION 
EXCRETA i 

ALIMENTO 

o 1 2 
• 1 o 
.08 
o 1 1 

.22 
o 1 9 
o 1 2 
.20 

-

JUEVES A VIERNES 

Al.. 1 MENTO 
CONSUMIDO 

G 

203 
227 
185 
i:'.53 

260 
2·70 
362 
38ó 

EXCRETA 
RECOLECTADA 

G 

26 
26 
í6 
31 

38 
49 
45 
71 

RELACI 
EXCREl 
ALIME~ 

. Q 12 
" 1 1 
~08 
o 12 

"14 
e 18 

·.··. Ql2 
.18 

.:::- .· '." ~'· 
. · ... -:···: 

'~ ' . ; . -tt ·. ~ -' ·. . . . " 
">>(-~,, ... _: .· . 

. -'/¡"·-~>,..-~ :<1" 

·.·::··•.''.c.·¡'."' 
. >;,' ., . • ·:,:·'\_~: 



Y EX~RETA RECOLECTADA POR LOTE DURANTE LOS TRES ULTIMOS 
D\AS DE EXPERIMENTACION 

J UE VES A V 1 E RNE S 

ALIMENTO 
CONSUMIDO 

G 

203 
227 
! 85 

r! 53 

260 
270 
362 
386 

EXCRF.TA 
RECOLECTADA 

G 

2ó 
26 
íó 
31 

38 
49 
45 
?I 

RELACION 
E XC RE TA: 
ALIMENTO 

": 2 
n i ! 
.08 
• l 2 

• ! 4 
o 18 
o 1 2 
• 18 

VIERNES A SABADO 

AL !MENTO 
CONSUMIDO 

G 

269 
221 
258 
259 

338 
343 
406 
39! 

EXCRETA 
RECOLECTADA 

G 

32 
24 
21 
34 

67 
68 
55 
82 

; ·t.· 

RELAC l ON 
E XC RE TA;; 
ALIMENTO 

o 1 1 
o lo 
.08 
• 13 

• 19 
o 19 
• 13 
.20 

·. 



TABLA 10 

LOTE A 1 
LOTE A2 
LOTE /~J 
.LOTE. A4 

LOTE Bi 
LOTE 82 
l_OTE BJ 

..l.QTE 84 
PROMEO 1 O 

ALIMENTO 

CANTIDAD ENERG 1 A 
CONSUMIDA CONSUMIDA 

G CAL 

238 950u22 ··-'•' 

287 i ¡ 45.,85 
259 IJJ4oÜO 
227 -- 9.0 6 ~:.]._o . 
252 _¡ oo 9 ., 1 P .• -·· 

267 1 07 4 ,, 4 2 ;:< 

322 1295,,75 
400 1609063 
390 1569038 
344 . ., 7 !38_7 0 29 

ENERGIA METABOLIZADA 

MIERCOLES A JUEVES 

EXCRETA 

CANTIDAD CONTENIDO 
RECOLECTADA ENE RGET 1 r.o. 

G CAL/G 

29 3 o¡ 73 
JI Jo 153 
23 3.,242 ..... ____ 26 .--!;le 1 7 9 '·----· 2] o2 ~&7 

59 30472 
64 30578 
49 30590 
79 3 2 475 ·. 
62 7 3g529 

:'E.NERG ÍA CALCULADA EN BASE DE J.992 CAL G DEL Al !MENTO. A Y 4~024 CAL Q OEL ~L 



ENERG\A METABOLIZAOA 

MIERCOLES A JUEVES 

EXCRETA 

A CANTIDAD CONTENIDO ENERG 1 A ENERG 1 A 
DA RECOLECTAlJf:1 ENERGET ! 1.0 El\! [XCRE'ír\ METABOL 1 ZADA 

(; CAL/G CAL CAL 

) << 29 J. 173 92,0 858022 
' JI 3 o 153 97.7 !048oi5 
) 

,,~ 

<'.. ,J 3,242 74.6 959040 
) 26 3 o 179 82o7 823060 

27 ,,2 J n J 87 86,7 922040 

)°:·"'.' :,9 3.,472 204.90 869n52 
64 :3o578 229.01 1066074 
49 3 n 590 !75o92 1433.,71 
79 30475 274059 1294~79 

62o7 Jn529 22 \ n IQ 1l660 19 

G DEL AL !MENTO A Y 40024 CAL G DEL AL !MENTO 8. 



TABLA 1 1 

LOTE A 1 
LOTE A2 
t~OTE t\3 
.LQTF 1\ 4 
PROMEDIO 

L.() r L \~ 
IJ ! 

L OT[ B? 
LOTE BJ 
l OTt;: ª4 PRQME O iO 

ENERGIA METABOLIZADA 

JUEVES A VIERNES 

ALIMENTO EXCRETA. 

CANT 1 DAD 
CONSUMIDA 

ENERG 1 A 
CONSUMIDA 

CAL 

CANT!OAD 
RECOLECTADA 

G 

CONTENIDO 
ENERGET ICO 

CAL/G 
El 

G 

20J 810.48"'. 26 3.261 
227 906.JO 26 3º i35 
i85 738062 ló 3.085 

.~2~5~.3---~~~-l~º~'~º~º~l~l~- -~---3~¡~--~~~~-3~~~·,2_1 __ ~~ .. ~--~~~ 
2 1 7 8 6 6 '3 L__. _____ ._2_4 -" '"'_1 --- __;;;Jo..;;º....;l..;:;8;..;.9. __________ _ 

260 1046 o 2(>': 38 3,,342 
270 1086050 49 3.,394 
362 1456,,71 45 3,,474 
36t> 1553 o.J.Q __ • _____ 71 _.;) '1288 ;,"',.).'., ·. 

.J.19 .. , 5 l285o69 50.;.;] -~74 

CALCULAD.A EN BASE O E J º 992 CAL G O E L A L 1 ME N T O /\ Y 4 • Ü 2 4 C A L G . O E L A d;') 



ENERGIA METABOLIZADA 

,J UE VES A V 1 E RNE S 

CANT l DAD 
RECOLECTADA 

G 

26 
26 
!ó 
3\ 

f XCf~E TA 

CONTENIDO 
ENERGE.TíCO 

CAL/G 

24 ., 7 __ . _________ ....,.... ____ _ 
~)., 26 1 
~L 135 
J,085 
J,,273 
3' i 89 

38 
119 
45 

____ --1..l.----·~· 
50.7 

J.342 
3 ,J94 
3"474 
J,,288 
3.374 

ENERG\A 
EN EXCRETA 

CAL 

84 o 7 9 
8 l., 51 
49.,37 

lo¡. 49 
79,, 29 

ENERG l A 
METABOLIZADA 

CAL 

725069 
824.79 
689025 
908,62 
787,,08 

i27 0 Q\ 919025 
166031 920.19 
156,32 1300039 

·~~~2~3~3~o~4~6"--~-----~~~--~1~3~1~9~c~~~4-
170077 1114,,92 

L G DEL ALIMENTO A Y 4.024 CAL G DEL ALIMENTO fj 



. r "'·-

TABLA 12 

ENERGIA METABOLIZADA 

VIERNES A SABADO 

CANTIDAD ENERGIA CANTIDAD CONTENIDO 
CONSUM 1 DA CONSUMIDA RECOLECTADA ENERGET 1 CO 

G CAL G CAL/Q 

LOTE Al -:?69 1(i13 o 99 .: 32 20999 
LOTE A2 ?2! Ü82o35 24 3~05! 
LOTE ·' '1 258 IOJOº 10 21 30214 l"'\0 

1 nT::: ..... \,,. ·-· A4 259 1034 'º 34 3~~2~ -
PROMEO 1 O 251 1005., !5 -27~7 d.s.l~.L.-~ 

L_. fJTE F.: ! 338 1360., i :1 ~:~ 6'7 3,,539 
t ... \T.- 8 ') 343 iJ8Üo25 68 J.,439 :._ lJ ! :.:.. ,_ 
LOTE 83 406 1633077 55 30638 
l,OTE 84 391 157J.,4! 82 ;:L~494 ---
PROMEDIO 36.?~ 14·~-~89 ó8 )lg527--

·:· E N E R G Í A C A L C U L A D A E N B A S E O E 3 º 9 9 2 C A '- G D E L A L 1 ME N T O A Y 4 ,, 0 2 4 



ENERG!A METABOLIZADA 

VIERNES A SABADO 

CANTIDAD 
RECOLECTADA 

G 

CONTENIDO 
fhJERGET lCO 

CAt/G 

ENERGIA 
EN CXCRE TA 

CA L. 

ENERGIA 
METABOLIZAOA 

CAL 

32 2.,999 95,,98 978001 
24 3º05 l 7~L23 809º 12 
21 3o2l4 6'7o51 962 0 59 

-----·~--2:L_ ___ -2.,.;J..2L ______ ; _i ..._3_. _9_7 _________ 9_.:::i_o_.., .... 13....__ 
21 .J.__._J. 1 ~4. , __ ,...8L_6_7 _________ 9_..1_7_4 __ 8 __ 

f_;( 3 ~539 237 ,, \.1 ! 122.,99 
68 3-,439 233.,9! l146n34 
55 J 0 6J8 2ÜÜn !.2 143:Jo65 

_§..?_,____ J,,494 ·~--2_8~"59_ ·---- !286n.9l 
----- 68 ---=--===-.. ;J~~.;;;S--..:::2....:.7~ ____ é.:::;.."J;:::,...;.9.:.;.n...;.4..:..,! ______ , _ _,_l 2_4_7......._l!? 4_8_ 

G DEL AL !MENTO A Y 40024 CAL G DEL AL !MENTO 8 



111. RESULTADOS. 



RESUMEN DE LOS DATOS OBTENIDOS EN LAS DETER 
MINACIONES CALORICAS POR GRAMO DE MUESTRA-

ALIMENTO TfSTIGO 
CAL/ G 

4007.45 
3968, 15 
·+OOé' ºO 1 

PROMEDIO 3992.53 

ALIMENTO EXPERIMENTAL 
CAL/G 

40550 
3993n 15 

PROMEDIO 4024.07 

E XC RE TA DF. l.()TE s e Or-J EXCRETA DE LOTE s CON 
1\l_ !MfNTO "A" AL !MENTO 11 8 11 

A ; ( \ ) J\7JnQ,5 8 1 ( 1) 3472~89 

A 1 ( 2) :J:~1 ól,15 B l (2) 3342,,36 
1\\(3) 2999,,40 B 1 (3) 3539,,47 

A2(1) 3 i !):J ') ,J 7 82 ( 1) 3578.29 
A'1(')) 3 iJ5, !6 82(2) JJ94nÓ 

t:.. ,_ 

t~2\3) J()5!ol5 82(3) 3439,.94 

AJ(l) J242a !5 83 ( 1) 3590,,30 

AJ(2) 3085,61 83(2) 3473,,82 

A3(J) J2 l·L99 83(3) 3638054 

A 4 ( 1 ) 3179 .. 61 84 ( 1) 3475.82 

A4(2) 3273 .. 96 84(2) 3288., 15 

A4 (J) :3J52a32 84(3) 3493085 



-.. -i"í .. .... 

RESUMEN DE AL lf~ENTO CONSUM 1 DO, POR LOTE y POR POLLO, LN L 
SEMANA EXPERIMENTAL 

POR LOTE POR POLLO POR LOTE POR' 

G lb G 1 

LOTE Al 238 15~66 
1 

203 1 j 
LOTE /l.2 287 ¡ 9 ,, 13 277 1 ~ 
LOTE ,~ 

¡..,.j 259 l 7 ,, 26 183 l Q 
! OíF A4 "'--· 227 ¡ 5 o¡ 3 253 c....J.~ 
PROMFDl.Q 252,75 67"38 g,g.~L.5 H 

™ 

LOTE í3i 2h'I i7.,80 260 i7 
LOTE 82 322 21o4ó 270 !~ 
L OTF. 83 400 26 ,, 6ó 362 2~ 
k.QJF. E3 4 _____ _____l.2Q__ ~ 6 1 QQ_--··-~·-. ,_O., 8 6. 2 ~ 
P R OMF D 1 O ___ .--1.ii.::.L~:.._-·~·----- 2Ll§....·----·-- ~··. 3 ! 9" 5~·--·___;_gj 

LOTE c1 500 33,3 400 
LOTE C2 600 
LOTE CJ 500 

4ÜoÜ 400 
33,3 350 

!..JlI.L.C.L, _______ 5 00 

PRQMEOIO 525 
;J:LJ _______ 300 .. ~ 2( 

~----- t W...,.-•-----M.....-.ill oMA A.;.l 

~ 4, 9,2.. __ - - 46~.:tL-. . <:2.( 

L.os L.OTES ESTUVIERON INTEGRADOS POR QUINCE POLlOSo 
!.! 

,:, EN Es Tos Lo H: s 5 E Mu R 1 ó u N p o L Lo EN EL ú L T ! M o o r A' EL OA·to F H 
.. ' ~ . 



>O, POR LOTE Y POR POLLO, EN LOS TRES ULT!MOS OIAS DE LA TERCERA 
SEMANA EXPERIMENTAL 

POLL.0 POR LOTE POR POLLO POR LOTE POR POLLO 

G 

086 203 l~3,,5J 269 17093 
o !J 277 l5o IJ 22! 14.,73 
026 18J i2o3J 258 !7.,2Q 
,, 1 J 2 sJ 1 6., 8._6..__ ______ 2 ..... -"""s 9 ___ ~ .. _______ __,_1 s.;...;¡., .... s .... o_ 
,, 3 8 -=-----~------=~: ..... { ...,.4-'-., ..-4..._6 _______ 2;;;..5~· .._1 ;,;..' 7.;.,.;5;;;_· _________ l 1.-....." 0 ___ 9_ 

,80 260 !7 33 
,46 270 iB.00 
.. 66 362 .24,iJ 
.oo 386 25073 l .... __________ ....... ...._ ___ .-..,,___ ·-----

2§._ ___ ·---~ ... -_. __ gl..:;.ll._ 

,3 400 26,76 
.o 400 l6oÓÓ 

,J 350 23,,33 
:3 ~-·--~QQ_--~ 20., O.Q._ 
95 4 62 ,,5 24 D l 6 

OH QU 1 NCE POLLOS,, 

JJ8 22o5J 
343 22.86 
506 33J73 

____ ...,,3_9 .~I -------.w;,2..-6_.,,-:0._6_ 
·~~~J~<~)4_._o~~)~~~----~2~§~-~E..2,__ 

400 26,,66 
350 23,,33 
400':' 28057 
450 30,,00 

_±90 27" ¡ 4 

EN EL ÚLTIMO DÍA, EL DATO FINAL CORRESPONDE A CATORCF. POLLOS. 



.. 
' RESUMEN DE ENERGIA METABOLIZADA CORRESPONDIENTE A LOS ALIME 

O IAS 

M l E R. A J UE V. 

J UE V • A V 1 E R • 

V 1 E R • ¡, SA B • 

.. ,. 

ENERGIA METABOLIZADA 
AL 1 t~L ~JTC í~, 

CAL 

922.30 

787008 

917.48 

f..R OMF.11 1 'º---------· --- 875,65 

ENERG!A METABOLIZAOA 
ALIMENTO B 

CAL 

1166. 19 

1l14" 92 

1247.,48 

. i 

,<'¡:._, 



~ETABOL l Z/1.DA CORRESPONO IENT!:: A LOS AL. IMENTGS "A 11 Y 11 8 11 

i ABCL 1 ZADA 

.:30 

.08 

'48 

----···--

ENERGIA METABOLIZADA 
ALIMENTO 8 

CAL 

1 1 14 ~ 92 

1247,,48 

--·-~~-,---------

ENERGIA METABOLIZADA 
DEL GARBANZO 

CAL 

~4.1.79 

327~84 

~1. 9~5:;;._~~~~~~~~-~--11~7~6~2~!~9:...-~~~~~~~~~~~.....,,..;J~O-O,.......u~54....__~~ 



M IER. . A. 
JUE V. A 
V 1ER. ., 

1•, 

TOTAL 

RESUMEN DE DATOS CORRESPONDIENTES A LOS TRES DIAS EN LOS QUE SE DETE 
DE LAS DIETAS EVALUADAS 

J UEV • 
V 1 E R º 
SAG .. 

-

ALIMENTO Er·~ERG 1 A ENERGIA ENERG 1 A ALIME 
INGERIDO iNGERIOA EN EXCRETA METABOLIZAOA INGER 

') .... 

G CAL CAL CAL G 

10 l 1 4,036043 347.06 3,689.37 1, 37 
918 J,465,51 3170!6 39148035 l, 27-

1007 ·. 4,&10 54 J50 69 3 669085 l 57 
936 ! 1 ¡522,,48 ....J.014~ 1.Q l 507 ~jJ 4 23 

RELACION DE LOS DATOS DE LA EVALUACION BID 

~ 
Al 

1 

¡.\U ME. N TO O E PE SO 7 6~ 
COEFICIENTE DE UTILIZACIÓN G 

[Nf.RGfi1 METABOLIZADA, CAL ;tu 9 
[NEí'lGÍl\ REQUERIDA POR GRAMO OE PESO: 

ENERGÍA INGERIDA: AliMENT'J Dt:: PESO CAL/G 15,( 
ENERGfA METABOLIZADA: AUMENTO DE PESO CAL/G 13 1 1 

RELACl6N DE ENERGfA REQUERIDA: f1UMENTO DE PESO: 

ENERGÍA REQUERIDA 

ENERGÍA METABOLIZADA 

NOTA: EsTE DATO CORRESPONDE A TRES VECES EL PROMio10 
CINCO DfAS. 



;f?~·011r7;i:.id·o:r1'·J!:Yi~~M'fy~ 
- ; -.-· --. ~ ,- -

-:- ;:ii:- ~ '' 1' A.::: ;.: "" 1 ,. .. ,,.. •"'U¡:-• , ·- - ,...,., ..... , ... l\, ..... \.,..;~ ~· ~ 

L~S DIETAS EVALUhOAS 
::.fTEF:M:t.,;C, LA [!~ERGlA F;:· AGOL!ZABLE 

~\tE RG; ,:... 
il~ i -~E OL. l Z ,t:, C: .~. 

C !;_ L 

... ~ .. ~ 6~; 9 , .. ~)7 
'"-:·~ ~.481:::-~ 

.t., L l ME'·~·,· C 
¡ Nl~ER 1 ;Jt 

<?; 

E NERG ¡ /.:.. 

:.:.~.t..4q,. ~f 

5~ \4:?~.77 

~NE RG i ,t., 
' ..; E XC RE í !• .. 

BS4-,~42' 

óC-,3~ iC 
_ ...... ~ .... -::_.:· ,..· .... t,._c ____ , ~~:--· ...... ·-6-:t-:· º-· ._, ... s...;;::-,_. ________ _..:¡., ~5;...;· ... t...:· ~~: ... ,. .. --- ~) il G s 7 ps. ~: t~ ~ .. 9 4 7 ~. 6, 7 ""-
. ··, ',· L . 9 .· ; ' ;;: ,., --- ~ ~· ¿ """' .... .. . A r: ... , .... - 1 ,.... , ~ e:.. l ...... 
-· -----.-.' ..;.;,'-'..,..:t," <.....' ~;:¿_~_,.,___ ~t c.," . -·-.-! .. ~.!X.:_..;._.---~~\..~,~~~-

,..1:~c.;!~· .. : G 

CA, :~AL 9~ 
~oR ~~'yº DE PESOr 
At,.'~t¿~;: Qf: i=ES-0 CAL./G 

~-:~: AUMENTC 
1~. F~E~UE~iCA: 

OE >OE so CAL G 
Al;?.~ENTO Ot PE:SO: 

. 
/'\, 

768 
4~44 

91 ,,2 

15,00J. 
13,ó8~·. 

l b23 A 
l .32 A 

R '-· 

l t ~160 
~\ ~06 

85 

í2~16i. 
10,378 

ENERGIA 
ME T 1~.B 0L l Z 1-.0A 

e.u 

4 •. 664. 7 6 
4,459 .. 67 
; 1 ~89 ~6""'9 

l. 4 s Lli.a;;á.~ 

ORRESPONDE A 7RES VECES EL PROMEDIO DE AUMENTO DE PESO EN LOS dLTIMOS 



' ,.,.,_ ~- ;>;'. ;. 

IV. CONCLUSIONES • • • 1 



EL AllMENTJ 8 FUE INGEHIDO EN MAYOR CANTI-
DAD POR LOS ,e.Ni\L\LES 0[ F·RuEBA e.u::-_ E' A - • 
F 

., ·· .L LIMt.NTOf\. 
·- S T O P U E DE E X;' !. 1 C, ,•. f', '·.· ;: E ,•J r.,:. 1 __ , • -. . . -- - • - ~ h t. e H o o E Q u E e 1 E R T o s 
ALl\iENTQS CAUS!1N l.HJA SENSAC!6N GC SATISFACC16N 

V.Ai'OR QUE OTROS ¡;.JC,EíliDOS E~J 1:;u~.L CANTIDAD, O 

POSi8LEMENlE.. POR LA VELOC!D,\D ,1, QUE SON METABOLI 

ZADOS QUE TRAE COMO CONSEC~ENCIA UN MENOR APROVE 
CHAM i:::NT<:lo 

EL. PORCENTA\Jf DE ENERG"ÍA METABQLtZADA EN EL 
A L i M E N í 1) 8 fe U E ME N 0 f~ QUE EL OBTENIDO PARA EL ALI 

MENTO f\, O SEA QU::. E N E I_ e A s o D E L A L 1 M E N T o e o Ñ 
GARBANZO SE OBTUVO UNA 1.'AYOR EXCREC 16~.J 
e o N T E N l o o M A y o R G E e ¡\ L o ;:; ( A s p o H G f« A 1~ o • 

A l. H A B E. Fl :~ 1 e 1) :,¡ ~. y o !~ ~· l. e o N su M o DE L A L 1 ME N To 

8 QUE E'.... O EL Al 1 '.!EN TO ¡\ 7 LOS PO l.. LOS D 1 SP U S 1 ERO N 

DE MA'f()í< NÚMr~RO DE CA1 .. 0P.lt<S META80LIZA8LES,Y 

P () R C O ti S 1 •; U 1 E N T ¡: E l ,¡ U M E N 1 O D [ ,:. ~~ S O F U f. M A Y O R o 

L A o i F t: R E N e l A D E l. i' :J D l r{ (. ,\ L o f~ i' f'" 1 e o p e H M {. T o 
DOS 1\NALÍTICOS DL :.AS DO~; DIETAS, ES DESPRECIA 

BLE Sl SE COMPARA CON L03 l<ESUl_Tt.DOS OBTENIDOS 

E N L A E V A I_ u A e 1 ó N B i o l. 6 G ! e A ' p o Fl. L o e u A L N o 1 M F L u 
YE SENSIBLEMENTE EN LOS RESULTADOS DEL EXPERIME! 

T o 8 1 o i. 6 G 1 e o '( l. A D 1 F E r-¡ E N e j A E N E l. A p R o V E e H A M 1 E ~ 
TO ES DEBIDA ÚNICA Y EXCLUSIVAMENTE A LAS PROPIE 

DAOES üE LOS INTEGRANTES DE LA FRACCIÓN NO BASA[ 

OE LOS ALIMENTOS DE: FRUEBA,, 

EL CONTENIDO EN PROTEÍNA DE LAS DIETAS FUE 



SUPERIJR QUE LC~ RCQUERIUIENTOS MÍNIMOS, SIENDO 
\1 A Y O R E N E L A L ! '.'E tl T C· 8. COMO E L E:: X CE S :l O E P ¡{ ,-, T f. 

Í N A S () B RE E S T ~·; :s r< ::. Q IJ E F: 1 ~' ¡ :: N T '.'; S ~J. Í N 1 M ;.. S E :; E M f) !. l: ;\ 

oc COMO Ml•TEf~l'l C.:NERG{T1co. ¡_¡,, OiF'EFlENGI~. f.N i:':L 
o¡ F R ,, 1 r. í N /~ s el l A s D ¡ e T t-, s 

1 N r :_ li Y S ; G N 1 F. 1 :: A T 1 V A ~.~ E N T E r~ N 

[ tl \.. ¡\ ~) '. 1 • ~·. ·' 

o ! L T A ::; E ''. p L R ' v. ':: : 1 ·1 ü i\ ,, r u L R . ._-, M ¡.: L e G N .. :. N ' !) ·:· D :::: ).~ •\ ·-

l L r~ ~ A L :;-: N L R ! ~ ·:. ~. /\ G A i\ "::; A, f U F: M :~ Y O (< L ?·J i~ i. ft. l .... 

M E N i C" ,!:... Y E L 

F.:L Ai. 1MENTC ; N E M B /~ R G :.:= E s T . s t\ L ¡ M [ r-.1 1 :·; ~, D . r: -
R o N p (• o E R (: A !. " : . ' i ' e o 1 .. p R o r; i M ,\ D A M [ N ·: E ; ::: l.J P.. : . :_:. E !3 ~ -

DO A QUf:: s E. e ': ¡~ s A Ro 1-J L ¡,. s e A M T 1 o A (j E :; [J r: e A l. l~ ;¡ 

SUM: N 1 STRADA :, ·; f~ ;\ s /\ ~.. .. e 4. R 8 :] H l () R A T 1~.' ~~ 'f ¡~ r~ ') "f E f 
NAS· 

C L C C f. F 1 C í [ N T C (' ,: U T 1 L. i .Z A C 1 \'Í N f" U t. 5 U P ': f.: ' . · K 

E N E L A t. l M [. N : (; ( B ) Q u E ¡ E N í /\ e o M C: M A 1 E R .;, \.. e N .. : ¡~ -

(; F T 1 e G p A R T E D >-: L ¡, p r~ (! T :: í N A o E G ¡, ~ 3 A N z (i • M n r.¡ (\ :.; ,\, '" 
e f. R i D o s y i" (; l_ ' s A e 1\ q 1 ''¡ • "' ' [ N (. i1 "' B ; ;') E L. ,, ! - i M ':. N 1 ~·, 
( A ) E S T U •; U 1 • C f~ ~.~ U L A O O 

, 
c. u 1-..; ··: r no l t :) o De P :~ ,::• ¡ L 1 ;~ .. \ Y 

u N ¡ e A M E N ·r 1.: ,!,, ·-~ l•J 1 l ~- ;..,, e ,:;, F. 1 J o :-"" E N L. ,, r ¡;: A e e i 6 ~-.: .t· o 1 e ~ ~-J _:., 

o~. Al.A Bll.!:.r;. 

:1 '" e Á (~ ~ o :~) !~ '1 .. ~ '-· ~) ;= .. Fo\ f\1 ::. ¡ A f~ "·. L l z A D e s E. N M ·\ y ._) r~: r ! [ M p · .. 

Q lJ f.. L (': S M 1) N '.! : .• .'-, ( ,.\ R ' O 0 S o, F' U tC DE N A F Fi t'i V C ·: i·{ 1, H ; !~ (: '¡.¡ 

M f\ y o R 1:. F \ (: 1 :·: N ~ ; t: I> ¡. ~~ ,\ ¡:- ; N E s l) E A u M E N T e D L p e ~~ (' , 
(MATERl.AL P!_Á~;TICC·) Y P8R C1 TFC: LADO~ LA PF:DTE!N,\ 

DE GA~~BANZC fJUüll~RA ~;~·:f~ \~l::'.dllR MATll<lf,L ENCF<GÉil-

(; O Q U E l .. A :.' '• '.i E f NA • 



;:'i 
~z 

..,¡ m off~ 
~ -r. 

~ l'.~ 

~ tJ 
r.i ~ ; 
rr: 

o Í-l c_q r:: 
~ ~ ' 

=:=-e::= 1m11¡i¡ ~ -~ .:i:J:l -._,.,~ 

U) 

~·~ 
E·-· 

Vi 
-.:: 
C.: 



V!RIABLF..S RPJ.JIS'ITIADAS tA llLTTMA :;F'JJ.ANA DE LA F:l!ALUACION BIOLOOICA 

DIETA A DIBTA B 

ALIMEN'TO CONSUMIDO 

AUMEHTO DE PESO 



B IBL IOGRl\FIA 



lo~, S!BBAL.0 !,, Ro~ SUMMERS, ,Jo O. SLINGER 1 S 0 J 0 

fACTons AFfECT ING THE METABOL IZABLE ENERGY 
Poui.THY Se .. J9, 544-56 (1960) 

L. O. PorrER, L. M.; MATTERSON 
MErABOL!ZA8!_E ENERGY 01 FEE D !Nt~REOIENTS 
p· ~¡ fl r H E e; R o w 1 ¡\J .:; e 1-1 1 e ;< .· 
PoL,LTRY Se., :39, 781~2 (\960) 

J o ..... H 1 L L F l ~V ~ ; /., N o E. R s o N o 11 L "' ; 
CAF<EWr dR,, L. B. 

RENNE:R Ro 

~', T U D : E S O :· T H E r.;1 E T A. 8 G L 1 Z A 8 l. E f. N E R G Y O F 

('. R />-. 1 N '-'RO D U C l ~' f' 1_, R CH : C 1( EN S" 

p O U 1.. 1 R 'r" 2· C , J 9 ~J ' • 3 -, ~; '7 J ( ! 9 Ó 0 ) 

y 

4 .. " SiBB/1L.D i, h.; 'UMM[R:;', ,.Jo[\º Y SLiNGER S".J~ 
F" /1 e í e p s A f ¡ .. E e 1 1 ~ G T H F. \:1 E T í• 8 o 1 ' í z A B L E E NE R G y 
CoNTENT oF FouL· Rr fEEGS. 
P e : . .1 !. 1 1~ y Se • J 9 , 5 4- 4 ... 5 5 r-; ( i 9 ó O ) 

.) ••• 00 H i L t. : , W , ·¡ r.• 1 ·\J N [ R ;::: o 

T H [ '.'.11 E Y JI, 8 O : ; Z ., B LE F: N C H G Y O f SO Y BE A N 0 1 L. 

MEALS. SoYgEAN MtLLfE~os ANO SoYBEAN HuLLS 
FOR THE GHOWING CHlt.f<,. 

Poi;LlHY ~;c. J9~ 579-flJ (1960) 

Ó,.•• ANr.JERSON [)_. 1 nj HlLL. F. W. Y RENNER R. 
$TUD!ES o;:· THE ME1A80LIZABLE AND PRODUCTIVE 

ENERGY OF GLUCOSE FOR THE GROWING CHICK. 
,j O UH NA L O F f\J U T R 1 T 1 O N" 6 5: 56 ! o 5 7 4 ( 19 58) 

~15-



.:- .~·.-,-· ·---·-·r,· -· 

1o- LEONG K. C., SEENO~ M. LA, 
EL\'EHJEM c. A. 

BERD H. R. 

INTERRELATIONSHIPS AMONG ÜIETARY ENERG'f, 

PROTEIN ANO AMlNOACIDS FOR 

PouLTRr Se. VoL. 38. No. 6. 
( l 959) 

CHiCi(ENS. 

(l267~-l28~) Nov. 

Ba- FRAN~ 8. MoRRiSON. 
FEEOS ANO Ft.f:DiNG 

METAB0LIZABLE fNCRGY (46=48) 

9o= HEUSER Go F. 
LA ALiMENTACl6N EN AVICULTURA 

EDlTAOO POR UNIÓN llPOGRÁflCA 

HISP/>,NO AMER!CAN 

M{xicn, (1955) 

!Oo~ CARPENTEH fC J. Y Cu:GG f<. M. 
METABOL:ZABLE ~NERGY oP PoüLTRY FEEOING SruF 
F S l N F\ :: L A T i O N T O Y 1-l E 1 R C H E M l C A L. C O M P O 5 i -

T 1 Or<L 

J o u n N l.\ L o ¡.- ¡ H L se ' E N e E o ,- T H E F o o o A N o A G R ¡ = 

CULTLJSlf" 

Vo1..? 1~: 208)., dAN~Jl!N (1956) 

! la~ PoTTER L. M. Y MAlfERSON L. D. 
THE MCTABOL 1 2ABLE ENERGY o~ FEED 
ENTS f'()R CHICKCNS. 

P R O G R F ~; S R f.: P O ¡~ T J 9 • .J A N • ( i 9 Ó Ü ) 

129- C~SAR ARMANDO ROJAS RAM~~[Z 

ÍNGREQI-

A N A 1•• 1 .:.; ! s o i:. O t l:. 1 A s f, v f e o '._ '' s ;, 8 A s E D E G A H ,_. 

B A N Z O ·¡ ( ~; ! S .. [ S C V [ L 11 1\J A C 1 O N A L O E C l E N G l A S 

Q u í '~ : e A s ., UN ! v e ti s 1 e /1 o N " \: 1 o N A L A u r 6 N o M A o f. 
MÉx 1co,, 
1. Me 1. T. Mt;x 1:;.0 ( i960) 

130·~ DR • ..JAMES T. BALülNl 
ÜIFERENCIA ENTRE L1\ tNl:RGÍA METABOLlZABLE Y 

•. 16·" 



LA f.NERG't,\ PRODUCTlVA E;N LAS RACIONES PARA 

AYES. 
REViSTA "Mt::xico Ac~Ríco1.A"o 
NÚMERO 56,. AF~o V" PAG, !6 
Mf'.;(!(;0, ÜCIU8Ré (l9:'i!3) 

! ~1 ,1 r.- .l. L 1 S (:. ·l·~ U L 
P P. ~' :·. i: s s e '.':· t:· : F. N r P H o ·r c.: \ N Fo o o s 1 ll r F s 
F. n ~ r A D o q o r~ ~'. º· Fi \) N f\/¡ :) f\. \,,, T se A u L 

( : 9 ':.i {:i ·:, 

.• ¡ 1 = 


	01013.tif
	01014.tif
	01015.tif
	01016.tif
	01017.tif
	01018.tif
	01019.tif
	01020.tif
	01021.tif
	01022.tif
	01023.tif
	01024.tif
	01025.tif
	01026.tif
	01027.tif
	01028.tif
	01029.tif
	01030.tif
	01031.tif
	01032.tif
	01033.tif
	01034.tif
	01035.tif
	01036.tif
	01037.tif
	01038.tif
	01039.tif
	01040.tif
	01041.tif
	01042.tif
	01043.tif
	01044.tif
	01045.tif
	01046.tif
	01047.tif
	01048.tif
	01049.tif
	01050.tif
	01051.tif
	01052.tif
	01053.tif
	01054.tif
	01055.tif
	01056.tif
	01057.tif
	01058.tif
	01059.tif
	01060.tif
	01061.tif
	01062.tif
	01063.tif
	01064.tif
	01065.tif
	01066.tif
	01067.tif
	01068.tif
	01069.tif
	01070.tif
	01071.tif
	01072.tif
	01073.tif
	01074.tif
	01075.tif
	01076.tif
	01077.tif
	01078.tif
	01079.tif
	01080.tif
	01081.tif
	01082.tif
	01083.tif
	01084.tif
	01085.tif
	01086.tif
	01087.tif
	01088.tif
	01089.tif
	01090.tif
	01091.tif
	01092.tif
	01093.tif
	01094.tif
	01095.tif
	01096.tif
	01097.tif
	01098.tif
	01099.tif
	01100.tif
	01101.tif
	01102.tif
	01103.tif
	01104.tif
	01105.tif
	01106.tif
	01107.tif
	01108.tif
	01109.tif
	01110.tif
	01111.tif
	01112.tif
	01113.tif
	01114.tif
	01115.tif
	01116.tif
	01117.tif
	01118.tif
	01119.tif
	01120.tif
	01121.tif
	01122.tif
	01123.tif
	01124.tif
	01125.tif
	01126.tif
	01127.tif
	01128.tif
	01129.tif
	01130.tif
	01131.tif
	01132.tif
	01133.tif
	01134.tif
	01135.tif
	01136.tif
	01137.tif
	01138.tif
	01139.tif
	01140.tif
	01141.tif
	01142.tif
	01143.tif
	01144.tif
	01145.tif
	01146.tif
	01147.tif
	01148.tif
	01149.tif
	01150.tif
	01151.tif
	01152.tif
	01153.tif
	01154.tif
	01155.tif
	01156.tif
	01157.tif
	01158.tif
	01159.tif
	01160.tif
	01161.tif
	01162.tif
	01163.tif
	01164.tif
	01165.tif
	01166.tif
	01167.tif
	01168.tif
	01169.tif
	01170.tif
	01171.tif
	01172.tif
	01173.tif
	01174.tif
	01175.tif
	01176.tif
	01177.tif
	01178.tif
	01179.tif
	01180.tif
	01181.tif
	01182.tif
	01183.tif
	01184.tif
	01185.tif
	01186.tif
	01187.tif
	01188.tif
	01189.tif
	01190.tif
	01191.tif
	01192.tif
	01193.tif
	01194.tif
	01195.tif
	01196.tif
	01197.tif
	01198.tif
	01199.tif
	01200.tif
	01201.tif
	01202.tif
	01203.tif
	01204.tif
	01205.tif
	01206.tif
	01207.tif
	01208.tif
	01209.tif
	01210.tif
	01211.tif
	01212.tif
	01213.tif
	01214.tif
	01215.tif
	01216.tif
	01217.tif
	01218.tif
	01219.tif
	01220.tif
	01221.tif
	01222.tif
	01223.tif
	01224.tif
	01225.tif
	01226.tif
	01227.tif
	01228.tif
	01229.tif
	01230.tif
	01231.tif
	01232.tif
	01233.tif
	01234.tif
	01235.tif
	01236.tif
	01237.tif
	01238.tif
	01239.tif
	01240.tif
	01241.tif
	01242.tif
	01243.tif
	01244.tif
	01245.tif
	01246.tif
	01247.tif
	01248.tif
	01249.tif
	01250.tif
	01251.tif
	01252.tif
	01253.tif
	01254.tif
	01255.tif
	01256.tif
	01257.tif
	01258.tif
	01259.tif
	01260.tif
	01261.tif
	01262.tif
	01263.tif
	01264.tif
	01265.tif
	01266.tif
	01267.tif
	01268.tif
	01269.tif
	01270.tif
	01271.tif
	01272.tif
	01273.tif
	01274.tif
	01275.tif
	01276.tif
	01277.tif
	01278.tif
	01279.tif
	01280.tif
	01281.tif
	01282.tif
	01283.tif
	01284.tif
	01285.tif
	01286.tif
	01287.tif
	01288.tif
	01289.tif
	01290.tif
	01291.tif
	01292.tif
	01293.tif
	01294.tif
	01295.tif
	01296.tif
	01297.tif
	01298.tif
	01299.tif
	01300.tif
	01301.tif
	01302.tif
	01303.tif
	01304.tif
	01305.tif
	01306.tif
	01307.tif
	01308.tif
	01309.tif
	01310.tif
	01311.tif
	01312.tif
	01313.tif
	01314.tif
	01315.tif
	01316.tif
	01317.tif
	01318.tif
	01319.tif
	01320.tif
	01321.tif
	01322.tif
	01323.tif
	01324.tif
	01325.tif
	01326.tif
	01327.tif
	01328.tif
	01329.tif
	01330.tif
	01331.tif
	01332.tif
	01333.tif
	01334.tif
	01335.tif
	01336.tif
	01337.tif
	01338.tif
	01339.tif
	01340.tif
	01341.tif
	01342.tif
	01343.tif
	01344.tif
	01345.tif
	01346.tif
	01347.tif
	01348.tif
	01349.tif
	01350.tif
	01351.tif
	01352.tif
	01353.tif
	01354.tif
	01355.tif
	01356.tif
	01357.tif
	01358.tif
	01359.tif
	01360.tif
	01361.tif
	01362.tif
	01363.tif
	01364.tif
	01365.tif
	01366.tif
	01367.tif
	01368.tif
	01369.tif
	01370.tif
	01371.tif
	01372.tif
	01373.tif
	01374.tif
	01375.tif
	01376.tif
	01377.tif
	01378.tif
	01379.tif
	01380.tif
	01381.tif
	01382.tif
	01383.tif
	01384.tif
	01385.tif
	01386.tif
	01387.tif
	01388.tif
	01389.tif
	01390.tif
	01391.tif
	01392.tif
	01393.tif
	01394.tif
	01395.tif
	01396.tif
	01397.tif
	01398.tif
	01399.tif
	01400.tif
	01401.tif
	01402.tif
	01403.tif
	01404.tif
	01405.tif
	01406.tif
	01407.tif
	01408.tif
	01409.tif
	01410.tif
	01411.tif
	01412.tif
	01413.tif
	01414.tif
	01415.tif
	01416.tif
	01417.tif
	01418.tif
	01419.tif
	01420.tif
	01421.tif
	01422.tif
	01423.tif
	01424.tif
	01425.tif
	01426.tif
	01427.tif
	01428.tif
	01429.tif
	01430.tif
	01431.tif
	01432.tif
	01433.tif
	01434.tif
	01435.tif
	01436.tif
	01437.tif
	01438.tif
	01439.tif
	01440.tif
	01441.tif
	01442.tif
	01443.tif
	01444.tif
	01445.tif
	01446.tif
	01447.tif
	01448.tif
	01449.tif
	01450.tif
	01451.tif
	01452.tif
	01453.tif
	01454.tif
	01455.tif
	01456.tif
	01457.tif
	01458.tif
	01459.tif
	01460.tif
	01461.tif
	01462.tif
	01463.tif
	01464.tif
	01465.tif
	01466.tif
	01467.tif
	01468.tif
	01469.tif
	01470.tif
	01471.tif
	01472.tif
	01473.tif
	01474.tif
	01475.tif
	01476.tif
	01477.tif
	01478.tif
	01479.tif
	01480.tif
	01481.tif
	01482.tif
	01483.tif
	01484.tif
	01485.tif
	01486.tif
	01487.tif
	01488.tif
	01489.tif
	01490.tif
	01491.tif
	01492.tif
	01493.tif
	01494.tif
	01495.tif
	01496.tif
	01497.tif
	01498.tif
	01499.tif
	01500.tif
	01501.tif
	01502.tif
	01503.tif
	01504.tif
	01505.tif
	01506.tif
	01507.tif
	01508.tif
	01509.tif
	01510.tif
	01511.tif
	01512.tif
	01513.tif
	01514.tif
	01515.tif
	01516.tif
	01517.tif
	01518.tif
	01519.tif
	01520.tif
	01521.tif
	01522.tif
	01523.tif
	01524.tif
	01525.tif
	01526.tif
	01527.tif
	01528.tif
	01529.tif
	01530.tif
	01531.tif
	01532.tif
	01533.tif



